
Fig . 73. — A n c h i i s a undulata L. v a r . decolorata F e r n a n d e s et G a r c i a . 

Exemplares-tipo, herborizados no Vale de Boi. 
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Salvia c landes t ina L. 

Vidigal. 
Cuncos. 

STACHYS L. 

Stachys a r v e n s i s L. 

Vale do Falagueiro. 

Stachys a r v e n s i s L. var. co lora ta Guss. 

Setil: ínsua da Quinta das Malhadas. 
Polígono da Escola Prática de Artilharia. 
Vale do Falagueiro. 

Variedade nova para a flora portuguesa. 

Stachys a r v e n s i s L. var. a lb i f lora Bolzon 

Vale do Falagueiro. 

Variedade nova para a flora de Portugal. 

LAMIUM L. 

Lamium a m p l e x i c a u l e L. 

Próximo da Casa de Bragança. 

BRUNELLA L. 

Brunel la laciniata L. var. p innat i f ida (Koch) Briquet 

Polígono da Escola Prática de Artilharia. 

Brunel la laciniata L. var. sub integra Hamilton 

Polígono da Escola Prática de Artilharia. 

NEPETA L. 

Nepeta mult ibracteata Desf. var. lus i tan ica ( R o u y ) Samp. 

Vale de Águia. 

MARRUBIUH L. 

Marrubium vu lgare L. 

Vale de Boi. 
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LAVANDULA L. 

Lavandula S t o e c h a s L. forma p la ty loba Briquet 

Vale do Falagueiro. 
Vale da Curralada. 

Lavandula peduncu la ta Cav. forma brev i coma Cout. 

Polígono da Escola Prática de Artilharia. 
Vidigal. 
Vale do Falagueiro. 
Vale da Curralada. 

ROSMARINUS L. 

R o s m a r i n u s o f f i c i n a l i s L. var. v u l g a r i s Cout. 

Vale de Travessos. 
Serra da Arriça. 

SCROPHULARIACEAE 

VERBASCUM I.. 

Verbascum v irgatum Wither. 

Espadaneira. 

Verbascum s i m p l e x Hoffgg. et Link var. majus Hoffgg. et Link 

Vale de Águia. 

CELSIA L. 

Cels ia Barnades i i (Vah l ) G. Don 

Linha Velha. 
Vale de Águia. 

LIN ARIA Juss. 

Linaria a m e t h y s t e a (Lam.) Hoffgg. et Link 

Próximo da ribeira de Canha. 
Cuncos, próximo do ribeiro. 

Linaria spartea (L.) Hoffgg. et Link var. g e n u i n a Lange 

Polígono da Escola Prática de Artilharia. 
Margens da ribeira de Canha, próximo da Ameira. 
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ANTIRRHINUM L. 

Ant irrh inum O r o n t i u m L. var. c a l y c i n u m (Lam.) Lange 

Setil: ínsua da Quinta das Malhadas. 
Vale de Águia. 

SCROPHULARIA L. 

Scrophular ia canina L. var. p innat i f ida (B ro t . ) Boiss. 

Vale de Travessos. 

VERÓNICA L. 

Verónica a r v e n s i s L. 

Próximo da Casa de Bragança. 
Cuncos. 

Verónica Anaga l l i s L. subsp. t r a n s i e n s Rouy 

Espadaneira. 
Vale do Falagueiro. 
Vale de Travessos. 

PARENTUCELLIA Viv. 

Parentuce l l ia v i s c o s a (L . ) Car. 

Margens da ribeira de Canha, próximo da Ameira. 

Parentuce l l ia la t i fo l ia ( L . ) Car. 

Outeiro de Santo António. 

BELLARDIA Ali. 

Bellardia T r i x a g o (L . ) Ali. 

Vale de Águia. 

PED1CULARIS L. 

Pedicu lar i s s i lvat ica L. subsp. lus i tan ica (Hoffgg. et Link) Fie. 

Vale do Arneiro. 
Vale de Travessos. 
Barranco da Malhada das Vacas. 
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OROBANCHACEAE 

OROBANCHE L. 

O r o b a n c h e r a m o s a L. subsp. nana (De Noe), parasitando 
Trifolium sp. 

Vale de Travessos. 

O r o b a n c h e grac i l i s Sm. var. S p r u n e r i ( F . Schultz)Beck, para-
sitando Genista triacanthos Brot. 

Vale da Curralada. 

O r o b a n c h e grac i l i s Sm. var. Spruneri (F. Schultz) Beck, para-
sitando Ulex sp. 

Serra da Arriça. 

O r o b a n c h e foe t ida Poir. subsp. lus i tan ica (Bro t . ) Cout., 
parasitando Ornithopus compressus L. 

Próximo do monumento a D U A R T E P A C H E C O . 

Espadaneira. 

O r o b a n c h e m i n o r Sutt., parasitando Lathyrus Cicera L. 

Vale de Águia. 

O r o b a n c h e m i n o r Sutt., parasitando Trifolium subterraneum L. 

Vale de Águia. 

O r o b a n c h e m i n o r Sutt. var. barbata ( Beck ), parasitandoLeon-
todon Rothii Ball 

Vale de Travessos. 

LENTIBULARIACEAE 

PINGUICULA L. 

P i n g u i c u l a lus i tanica L. 

Vale do Falagueiro. 
Vale do Arneiro. 

Nova área. 
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RUBIACEAE 

SHERARDIA L. 

Sherardia a r v e n s i s L. 

Setil: ínsua da Quinta das Malhadas. 
Cuncos, próximo do ribeiro. 

GALIUM L. 

Gal ium pa lus tre L. var. g e n u i n u m Cout. 

Vale do Falagueiro. 
Vale do Arneiro. 

Nova região. 

Gal ium divar icatum Lam. var. m i c r o s p e r m u m (Desf . ) 

Vale de Águia. 

Gal ium murale (L.) Ali. 

Outeiro de Santo António. 

VALERIANACEAE 

CENTRANTHUS DC. 

Centranthus Calcitrapa (L.) Dufr. 

Vale de Águia. 

Centranthus Calcitrapa (L.) Dufr. var. i n t e r m e d i u s Rouy 

Setil: ínsua da Quinta das Malhadas. 

VALERIANELLA Haller 

Valerianel la cari nata Loisel. 

Vale de Travessos. 

Valerianel la microcarpa Loisel. 

Vale de Travessos. 

Valerianel la coronata (L.) DC. 

Vale de Boi. 
Nova região. 
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D I P S A C A C E A E 

PTEROCEPHALUS Vaill. 

P t e r o c e p h a l u s p a p p o s u s (L. ) Coulter 

Linha Velha. 

P t e r o c e p h a l u s i n t e r m e d i u s (Lag.) Cout. 

Vale do Falagueiro. 
Vale do Arneiro. 

Nova área. 

SCABIOSA L. 

S c a b i o s a marí t ima L. var. g e n u í n a Lange 

Vale de Águia. 

CUCURBITACEAE 

BRYONIA L. 

Bryonia d io i ca Jacq. 

Vale de Boi. 

CAMPANULACEAE 

LOBELLA L. 

Lobel ia u r e n s L. var. brevibracteata Perez-Lara 

Polígono da Escola Prática de Artilharia. 
Vale do Gavião. 

COMPOSITAE 

EVAX Gaertn. 

Evax lus i tan ica Samp. (Ic. nostr.: tab. IV) 

Próximo do monumento a D U A R T E P A C H E C O . 

Nova área. 

Espécie bem distinta das congéneres, não mencionada na Flora de 
Portugal de P E R E I R A C O U T I N H O . 

Pelo facto de esta interessante espécie não possuir representação 
iconográfica, inserimos aqui uma estampa onde se representa um exem-
plar coligido por G O N Ç A L O S A M P A I O e existente no Herbário do Instituto 
Botânico da Universidade de Coimbra (tab. IV). Para melhor interpre-
tação das figuras, e divulgação de uma espécie tão pouco conhecida, 



HERBORIZAÇÕES NOS DOMÍNIOS DA CASA DE BRAGANÇA 85 

publicamos a seguir a diagnose original e as observações que a acom-
panham : 

c Evax lus i tan ica , Samp. (sp. n.) — Acaulis, foliis utrinque lanu-
ginosis, spathulatis, saepe emarginatis et mucronatis, floralibus calathio-
rum glomerulo longioribus; acheniis hispidis. In Transtagana et in 
Algarbiis. 

«Como a E. carpetana, Lge., a planta tem os aquénios providos de 
pêlos grossos e hialinos, que abundam sobretudo nos bordos e no 
cimo; mas difere muito desta espécie por ser acaule, com as folhas 
espatuladas, arredondadas ou chanfradas no cimo, em geral mucronadas 
e sempre relativamente grandes, excedendo muito a largura dos glomé-
rulos dos capítulos. 

« Não é nada rara em certas localidades do Alentejo e do Algarve, 
como Vila Viçosa, Évora e Faro, onde a colhi». (1). 

Evax p y g m a e a (L.) Brot. 

Polígono da Escola Prática de Artilharia. 
Barranco da Malhada das Vacas. 

Evax carpetana Lange var. Castellana (Rouy) Cout. 

Polígono da Escola Prática de Artilharia. 

Nova área. 

Evax as ter i sc i f lora (Lam.) Pers. var. m i n o r Nym. 

Próximo do monumento a D U A R T E P A C H E C O . 

Nova região. 
Esta curiosa variedade era apenas conhecida do Baixo Alentejo 

e do Algarve. 

Evax as ter i s c i f l ora (Lam.) Pers. var. r a m o s i s s i m a Mariz 
(fig. 74) 

Espadaneira. 

Nova região. 
Esta variedade, que nos parece bem definida, não vem mencio-

nada na Flora de Portugal de P E R E I R A C O U T I N H O . MARIZ, na sua mono-
grafia «As Compostas de Portugal» (2), indica-a apenas para a 
Beira litoral. Dado o facto de este autor não apresentar uma 

(1) G . SAMPAIO in Ann. Sc. Acad. Polyt. Porto, 14, 3 ( 1 9 2 1 ) , 1 6 1 - 1 6 2 . 

(2) J . MARIZ in Boi. Soe. Broteriana, 9 (1891 ) , 183 . 
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diagnose latina da planta, publicamos aqui a seguinte descrição : 

Differt a typo caule ramosissimo, elatiore ( ad 20 cm. alto ) et vali-
diore; calathis ssepe in corymbo + ramoso dispositis. 

Typus in Herbário Instituti Botanici Universitatis Conimbrigensis 
(leg. Ferreira s. n.). 

Habitatin arenosis, locis Baleia pr. Conimbrigam ( t yp . ) et Espada-
neira pr. Vendas Novas (leg. Garcia et Sousa 1010) dictis, in Lusitania. 

Floret Apr.-Maj. 

FILA GO L. 

F i l a g o spathula ta Presl 

Vale de Águia. 

F i l a g o gal l ica L. 

Vale de Águia. 

PULICARIA Gaertn. 

Pul icaria o d o r a (L.) Rchb. 

Vale de Travessos. 

ANTHEMIS L. 

A n t h é m i s repanda L. 

Linha Velha. 
Polígono da Escola Prática de Artilharia. 
Vale do Arneiro. 
Espadaneira. 

A n t h é m i s n o b i l i s L. 

Vale de Travessos. 

CHRYSANTHEMUM L. 

C h r y s a n t h e m u m s e g e t u m L. 

Próximo da Casa de Bragança. 

SENECIO L. 

S e n e c i o ga l l i cus Chaix var. diff ici li s DC. 

Vidigal. 



Fig. 74. — Evax asterisciflora ( L a m . ) P e r s . va r . ramosissima Mar iz 

E x e m p l a r e s d a E s p a d a n e i r a . 
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S e n e c i o s i l v a t i c u s L. 

Setil: monte da Quinta das Malhadas. 
Polígono da Escola Prática de Artilharia. 

CIRSIUM Scop. 

Cirs ium W e l w i t s c h i i Coss. 

Vale do Arneiro. 

Nova área. 

SILYBUM Adans. 

S i l y b u m Marianum (L.) Gaertn. 

Polígono da Escola Prática de Artilharia. 

SERRATULA L. 

Serratula p innat i f ida Poir. 

Barranco da Malhada das Vacas. 
Polígono da Escola Prática de Artilharia. 

Serratula baet ica Boiss. 

Vale de Águia. 

Nova região. 

CENTAUREA L. 

Centaurea tagana Brot. 

Polígono da Escola Prática de Artilharia. 

Centaurea l o n g i f o l i a (Hoffgg. et Link) Cout. 

Vale do Gavião. 
Vale de Águia. 

Centaurea pui lata L. 

Próximo da ribeira de Canha. 
Cuncos, próximo do ribeiro. 

Centaurea ornata Willd. 

Outeiro de Santo António. 
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RHAGADIOLUS Scop. 

R h a g a d i o l u s s t e l la tus (L.) Gaertn. 

Cuncos, próximo do ribeiro. 

HEDYPNOIS Schreb. 

H e d y p n o i s cret ica (L. ) Willd. 

Próximo do caminho de ferro do ramal. 
Vale de Águia. 

HYPOCHOERIS L. 

H y p o c h o e r i s radicata L. 

Vale do Falagueiro. 

LEONTODON L. 

L e o n t o d o n Rothii Ball 

Polígono da Escola Prática de Artilharia. 

L e o n t o d o n h ir tus L. 

Vale do Falagueiro. 

SCORZONERA L. 

S c o r z o n e r a lac iniata L. var. i n t e r m e d i a (Guss . ) 

Outeiro de Santo António. 

S c o r z o n e r a h u m i l i s L. var. a n g u s t i f o l i a Hoffgg. et Link 

Vale do Arneiro. 

SONCHUS L. 

S o n c h u s a s p e r (L.) Hill 

Setil: ínsua da Quinta das Malhadas. 
Vale do Arneiro. 
Vale de Boi. 

Margens da ribeira de Canha, próximo da Ameira. 

S o n c h u s g l a u c e s c e n s Jord. 

Vidigal, próximo da estrada. 
Margem direita da ribeira de Canha, próximo da Ameira. 
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S o n c h u s o l e r a c e u s L. var. t r iangular i s Wallr. 

Próximo da Casa de Bragança. 

S o n c h u s o l e r a c e u s L. var. l acerus Wallr. 

Margem direita da ribeira de Canha, próximo da Ameira. 

REICHARDIA Roth 

Reichardia in termedia (Schultz-Bip.) Samp. 

Próximo do caminho de ferro do ramal. 

CREPIS L. 

Crépis b u l b o s a (L.) Tausch 

Próximo das Adegas da Casa de Bragança. 

Crépis v i r e n s L. var. dentata Bisch. 

Próximo das Adegas da Casa de Bragança. 
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TABULA I 

J a n c u a E m m a n u e l ! » Fernandes e t Garcia 

A. Planta florens. X 0,35. 
B. Rhizoma stoloniforme cum caulibus et radicibus. X 0,35. 
C. Anthela. X 0,7. 
D. Capitulum. X 1,5. 
E. Flos apertus. X 2,5. 
F. Fios post anthesin cum bractea. X 3,5. 
G. Capsula. X 3,5. 
H. Semen maturum. X 14,5. 
I. Metaphasis somatica ( 2n = 40). X 2.500. 





TABULA III 

J u n c o s E m m a n u e l ! * Fernande» et Garcia 
var. I n f l a t i f o l l u * Fernande* et Garcia 

A. Planta florens. X 0,35. 
B. Anthela. X0,75. 
C. Flos apertus. X 2,5. 
D. Flos post anthesin cum bractea. X 2,5. 
E. Capsula. X 3,7. 
F. Semen maturum. X 15. 
G. Metaphasis soraatica ( 2n = 40 ). X 2.550. 



Tob.ii 



TABULA III 

N a r c l u u s B n l b o c o d i n m L . 

Placas equatoriais da primeira mitose de grãos de pólen, 
mostrando' 21 cromosomas. Álcool acético - carmim acético. 

A. Planta das margens da estrada do Vidigal. 
B. Idem. 
C. Planta dos arredores da Casa de Bragança ( pr. Fonte ). 
D. Planta do Vale do Falagueiro. 
E. Planta do Barranco da Malhada das Vacas. 
F. Planta do Vale de Guedelha. 









TABULA III 

E v a s Inaltanica Samp. 

A. Planta florena. 
B. Capitulum. 
C. Palea receptaculi. 
D. Achsenium. 

O exemplar representado na figura A foi herborizado em Faro, 
por GONÇALO SAMPAIO, a 30 de Março de 1913. 
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TABULA III 

Carta das propriedades da Fundação da Casa de Bragança 
em Vendas Novas, mostrando os itinerários seguidos nas explo-

rações botânicas Realizadas. 
Os números 1-14 marcam os trajectos das excursões indicadas 

no texto pelos mesmos números. 





TABULA III 

Carta das propriedades da Fundação da Casa de Bragança 
em Vendas Novas, mostrando os itinerários seguidos nas explo-

rações botânicas realizadas. 
Os números 1-14 marcam os trajectos das excursões indicadas 

no texto pelos mesmos números. 



Tab.y 

RDRPTflPO POR 















. v e^m ' 
~ V v i 

.^'•U-iÇvi- v v ' 1 " t 
•• "', v . - -^ /"^ i** < 

Ci%*~ , ä ..--. -"NM 
- 1 

4 - ï fi " 

h 
S 

yig&iWHKZXMX*:': 
SE-S» « j' -, 

> í-1 

A • f W* is - ~'• *• " ..»* - - — ./ .. " — - • >. - ' " I 
V 

: . ~ 1 - -

' ... 

* «ï- ' ' * p^v . -
^ - «tf ; 

• S ^ - ' T- • " V V ? 
"" ' , • > . •• •-. 

*» •" t * -r 

£ ' * ~ 
t ' . ; 

— * "*V 

3gL - • f-f ' 

" V •> 

t - r • ; > v s 

'• t** j... ^ • -r - ' / ' - . «Li " in ^ ^ í i í i •• 

c • a rtQjr* 
V » - -T Ä r- A: 

... : J 
r . , ; - -V 
' a r. 

-> , f , - T.C? 
- . . " j - V i> _ -

, r* í i» " ; . _ 

" ' f \ r x ^ uí V - 5" 

Hl ,-Ç 
* ' ^ í A á í V ? ^ ^ "M 

.f . 




